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«Ovarense» Rua da Graça—“Ovar.
“

.

—"“““"“ _"—ª— ,vôo, vendo-se desiisar pelas cada—
verims faces, innumeras lagrimas.
Surprehendido, parei.

Aquella mulher, triste e só, ajºe-
ihada junto a uma musgoea cruz.
dava-me a nitida visão, da estatua
de dor!. . ._ ._. . , _

Recuei alguns passos e pergun-
I “dª 6 pó, ª "da suada! tel: Oh! magniâco quadro da natu-

reza!... dizei-me, porque é que
Chora aquella mulherPi. .. A natu—
m respondeu-me, toldando os aros,

_ deixando. rolar por todo o espaço,
um negro véo lnpenetravel.

Comprehendi rapidamente, toda
aquella transformação da natureza.
Nas trevas da minha innocencia,fez-
se complecta luz. D'ahl a pºuco ou-
via—se ao longe o dobre a finados.
no cemiterio, & procissão dos fieis
defuntos! Ajoeihei e rezei por al-
ma doa meus antepassados.

  

  

 

  

    

   
  

  

  

  

  

   

 

Apesar de estar o dia chuvoso,
a egreia esteve bastante concorrida
de fieis e os jazigos do cemiterlo
achavam-se bem adornadas, cober-
tos de flores e de iu mes.
:Quantas lagrimas se veneram n'a-
quelle dia! Assim nos consoiamos,
avivando a saudade dos que nos fo—
ram queridos, Dolorosissimo anni-
versarlo, mas anniversario extre—
mamente consolador!

...............

Eta o,.quadra uma. vida!.

    

    

   

  

   

   

   
  

  

  

   

lneomprehenaive !.. . Viveu-se e
desa pareceu—se!

. : vida é pói... a vida dna-
dai. . . disse alguem. E eu, com os
olhos d'aima, creio que “'a vida e
pó! 0 que se reduz a pó, voa, de-
saparece e nunca mais se vé'

Creio tambem em e vida nio
ser nada. Quem vive morre equem
morreu. reduziu-se immediatamente

a nada!

O cemiterlo! E' a frontelra da
eternidade. Para ca' , a vida com

'
vas de lagrimas, ou aberta de sor-
risos; para além, a paz, o sºcego
inquebrantavei, na eternidade mys—
teriosa e santa. Em covai, reside
um drama. Em cada cruz reside
uma esperança. Drama que a terra
eSconde ciosamente, drama com-

que faz armar

Hoie que veio tudo pelo verda-
deiro prisma, nâo posaoabafar n'al—
ma. as lagrimas pelos que na vida
me pertenceram. Vou tambem ao
cemiterío, desfolhar, n'ma sepul-
tura, noivos humidos, com a ain-
eern humidade que sinto dentro em
mim. Eentío ld, deanteoa Sepul—

E' hoje. ue os doados, têm a
rai comímoraçâo dos ;tiels. E'

oie, que mãos piedosas, destoiham.
sobre as sepultura, Hom orvalha-
das com as lagrimas da saudade.?
hoje.. emfim. que a mãe. a viuva
(: o tilho,vâo derrame: sobre o mir
ndo :pó sepuichral, sa ! rimas,

Midas po ardente amor pe seus
mortos queridosl. . .

Quantos vio ao cemitarlo, para

"tem dos ue FhoramAesteqdlzer-
lhe-heis quqe n o.,lnais lá voltem!
Porque, rindo, macuiam a sacro—
santa memoria dos mortosi

Eu nunca ri, perante a comme-
moraçio dos mortosi Nunca!. . .
Quando no olhava já com

º “”ªº a: ªssistªm '"rimas
tr eu-a, rªivª,”. vasgarosamente, sobre lemulsamoa o annivesario dos nos-

0 minado pô.Reeordo-me ainda, he _908 sªudºsºs e queridos mortos.annos, ao entrar no cemiterio, de O dia correu chuvoso. Umavar aioelhadoperante uma cruz alça- grande. uma indlfinlda tristeza in—da, uma muinertoda envºlvida n'um volvia as coisas e os home-usºs II—

A romaria senta. Vlo por ahi
fora. tristes, falando hixlnho, f.—

te o tristissimo dia em que nós ao-

0 cemiterio! Reino de paz, on-
de lâ'o entram as ambições, ondª
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se não degladlam interesses, onde

não brigam as paixões. Cidade san—-

ta dos mortos, . templo vasasslmh,

, onde as dores embalsamam “0 at,

como os thutlbulos das Cathedral?

lnsensam os aurea, onde “preces

são mais sentidas eas lagrimas mais

eloquentes! Neste dia, za multidão,

que percorre sllenciosa as tuas ruas,,

e que vue desfolhar rosas sobre a

jazida dos teus moradores não é a

mesma que se vacotowllà cá ífóra,

nas lucras da vida, nas ondas, do

goso, nos labores do trabdho. 'E'

outra. ºu Queer é « «uma, mas

parece outra. Todo 'o ser vlve na

conquista do futuro, de amanhã, in—

sondavel :: enygmauco. Hoje _é O'

dia do passado.

Ovar, 4—114-908

“Fuinha“

lsua luzidía careca.

Oh! suprema deslllusão!!!

Antes de lhe succeder a fimes-ta'

catastrophe valia bem a «almira-

ção de 69 cento; ' e.. ..

saltoDeu .... nem 3.52...

Pu- isso amelia com o. .

”Zé que lumas.

.. w.—

lnstantaneos

.lV

Conhecem o «Oscar Formosoil.

Devem ter ouvido allumiar.

El-lo que passa apressadamente,

sorridente e galato. . .

borguista, revolucionar» por tem—

peramemo, fogosa, ardente. Todo

elle & um vulcãº» Todas as suas pa—

lavras ”incitam & revolta,. Nada de

' - rodeios. diz.
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PALESTRANDO

Baulellai..; com ospostiços

Ha dias, brigando mão d'um

jornal da cidade invicta, M com

grande espanto um caso que se deu

e que pela sua originalidade, me

deixou de cara no lado. Ora, alcu—

lem, oa amaveie leitoresi que iam

: passear por uma du um mais

centram, e concorridaad'uma elde—

de, e, eis que de repente, 0 «mai

lhes «mm com o' thapêo ao, chão.,

deixando—oe mm ”atrapalhadosi. . .

Mas volnndo «à vtroca mar. Vou“ Ma

uma: um caso. que se deu com

uma dama gemª.

E' tomate segue! PaS'sava por

uma das ruas mais centraes e coli-'

corridas d'uma cidade do Wei

uma dama alude nova., ostentando

um “enemie eba ' | e & 091.11th

e ondeaih “Ca eira, odasas pes-

soas ao vel—a lhe admiravam uma-.

nhos encantei! . “4 '. -Ml8' ek menina

ines Giom-nidiª! "venta,

lhe arranca o_çhvapéo da cabaço, le—

vando-lhe, “iunlamente, & cabellelro,

deixando—lhªsa mostra uns" rubi-,

ticos eabellos unico ornamento da

Batalha decisiva, e o tríampho

. será certo. _

Intelligente bastante. podia dar-

alguma coisinha. —. . u'ornm pan-

fte. Aqui não. Não sei que é, mas

eae melo,, este acanhamnto, que

não deixa desenvolver um talentoso

mancebo! Oh! os grandes centros!

Ali, ao menos., desenvolvem—se

os

os grandes talentos! Mas,. e . os in-

teresses que ás vezes nos prendoenª

a certas partes. ..

Adiante. Poeta e escriptor (ahi

gagai) E' vel-o sempre remoendo al-

gum quartêto dosoaêço da sua ina"—

piraçio, e dedicado'â dem“: dos teus

pensamentos. Roma:-eloa, Imm—

re da leitura. o "umbro“ e uma

' blb'li adas cbr-“'s dos melhores

":$. Tem viajado muito e

«dinda-ee mais. Uma ve: foi

até ao Brazil, por pamio, e ver me

fazia concorrencia ao Olavo Bilac.

: as poesias d'este levaram—lhe &

palma elá tende voltar o nemo

Cartela Dias doente, angustiado,

mlklláendo ““grandes nações que

nio sabe:: amar as obras dos

randes poetas! Outro Camões que

patria voltara, ver Se esta melhor

lhe pagava. E' um “republicano coa-

vmev - —

» Nºam comieio, Conferêneh, etc.,

ªli esta elle ao lado “dos grandesorá-

dom, para com o seu verbo fluente

ªiegulndo, de mim ªndª com o

:aoõio, a exploração de uma Agran—

de. . . vemprezai que lhe dará ren—

dosos cobres, d z elle. Queira Deus
 

Personlfica—

ção completa da bondade, mas typo'

grandes“ “cercou-os, explodem—se,

-

gue o socio não o íutruje. . .Em-
'

11, bom rapaz, “om amigo. _ poeta

apirantee Indo-ariel, sócio da Aca—

' demia Real das Scªle ! 'Copas: nc as, asplranre

a'um bello fun". de sociedade
am o melro do... socio, cantador

. Wen—. dns serenatas aojfiuar, typo bohe-
to e em especial quem usar,.. mio, mucebo illustrado, etc., etc.

Olaw.
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' A mumia “maneira ' '

%

Aumum

    

Retebe um sovlna de gnnderlqueza
A renda d'um casabre a um velho

(uma:
Julgando sermubado nalguns senils,
Contou-a mil vezes p'ra tera certeza

E emquanio conta o dinheiro com
, '

(dare
Nem um mosquito que lhe fªz:;

,
bem feliz.,

É chupa o sangue na ponta do nariz-,

Lhe rºuba a armação «' fracção . de

º mm .

Mas. como o velho atendesse “& sua

Pedindo ao

Pois, que, fºra lhe pegar " párª. .

'. (mªl“., fºi—ss .

Reflecte o avdroÉ—Se dez reis te

- - bouM '
Nunca maisoatormrei a e(

—«Olha: quem nada um pºr: coi-

. mer nãome».

Melro, novembro dergoª '

Augusto da Cruz.

 

fÁ'l'ua

Já girá a vagam lua

, No cão de risonho mun

animar an hmm. Anda agora con- Caminha semi-nua-

Por cita o vôo Sombrio.

Cheia de fresa): ealvur'n

Parece a rosa deSmalada

m .
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“ “O “Gl—amaista .

N'uma noltc serena e “pura . Mae anteà qu'elle - parª o ceu

Entre a névoa mergulhada. Ver-tc radiante, |

A ' ' * _ - .v ,, _ Falleceu hn dlas n'esta vllla, a

Derrama a sua clulJade de'la'êhoã 'de'luz Innocente Marla Faneco, estremecq-

No teu mulgoolhar dª filhinhª “do nosso assigname 'sr.

(inªladores/il Jesus Jºªº Rºdrigº's Fªººªº. ' "ªlª (do

i . " _ or. Bernárdo Marla dos Reis.

'xo'c'õme'fhplár' = ___—__... ,
A Imagemªha' “Eni: - _

Que "ª de Sªm'- , A nossa “carteira
Gulpilhªres, novembro—908 ' Anno:

Elysariofh .

ãoticiario

N'cste mundó &Wâ'fgúta

Dando luz à eternidadç,

E & 't'rildhaªcsvemum.    

    

 

  
   

   

  

    

     

   
   

     

  

    

Arcos, Novembro—908

º AMOR. ' - . Complegou 15 “pmú'av'et'a's. ªh?»

- dqrnlngoºpassado, a s mpathlc'a'me-

nim Laura Gomes ”ªlgu, filha ”df-

leêrta do dlreetordo 'nos'eo 'cóllégà

», OQOvarensc or. Placido Augusto

Veigª, ;_e lrmâ do director d'esle ib?-

( nal, Antonio Augusto. Veiga

, mmm ,“ ,_ A' sympathlca manl'n'a e á Sua

' fnhllin as nossas fehcltnções.

   

  

 

  

  

  
  

    

   

   

 

(Ao José?;ªkãgn'os)

Sentuase amado é ser feliz,; pon

'qúe º imitª“ "mil. ºº'—“Wªl '“ fútil. como, tinhamos mnunlclgdow Tambem comólétou lg ptlmnve—

todas as sensações; é mhêlo que ndltrlbeiiibld'âú'êoínd'fcããloªdh se, ms,; pq,;msmo dia o sr. Joaq'ú'n'h
”um,“Mm: e enxlquece o cel! Holmez passado, os reps Manoel G0» D. l'de Rezende, filho do nosso am!-

zação. , .. . ,. -- Whªª'lw'ºóté ªEul'z 'fEibê- so e usslgmme sr. José Maia Dus
' ' rança); Mgnqel Mai; da Cruz o, dc Res-nda

º amor é um mau ªº“ “ºº' (Ca'r'íélrõ) 'e Margarida nosa Diag. _ A: noun; fdlclmçõel.
numha para o amlpho da_ fellclçla— , A 4 .. .. - " a ' "80395955?“ ,

de; odorlfdloeúnm; éMl-ío ªsrsl ' , , ' &zªnídà'lõ .ªdõã;

' ' - ' *múíhà's “ag Samos ”reli-a, dr. Arthur d'O!!-
como as mªs à ,

Abril ' veiu «W;; dr.» Antonio asu-

- - . '- , vaªYn “,an WINS" nª:

IE,“? ªbª-'E º, “Kªlibª (nªs bréves brllharlãs dlscursos,sen—

harmonioso qq: ; arq.: AMM-1033
o ISO,: Isso os ççuâ Minas;.

tem multp, m'als gancho,.gmm :* 'º ' 4011"th umª“

delldal & nãtqrçg. ' _ "ªº condenados-«eªm

Diz o leilºª“)! dlncognlto e mys-

Foram' julgaõi, ª'érh ludlencin

    

 

passado, o nosso dedicado amlgo sn.

Anton .“ " _ . .- ú bcmqulstq

hamªchi ' êf'ra d'Animlá

  

   

  

di ”pri-la

! sªõ dóii'eclonllcos, , _ oíúlidóªAi'dmrPe'rêfti.

ntãha' ºàlà 'un'u'o ê'ióãisna '

:

  

   

  

  

es
!“ ._. ._ L » _ >“ .

&“:th 3,4553996. Em irá) me: a_loo reis b'd': , Yªnª," rçglnpç-s'eha .díàs dt,.
dem , 4 . ' . dic.-ª _ à , ._ d - , ?Éenªli plata, cófn'a sua dedicª-'

nª“ I , ,. ,- MV ' l . lll !- l — ' " .

«muWMM. % ,» .. "Í ªí" ªs . fªªgçâàiâªâlâãàªfe,"õ aªa?-
seducçâo de mas» «mas ter— ”ªªª—_.- fv. ., Rººf-gªgº ªªª'aªªª—ªº-ª--=Mªªººl-
“ml, , . .(4 ';.. - 3 . .". ' '. ." & .WM " .. woh-m» "

' ' , . . ' « “ Nôõa ohicina de polidor
“Wªrmºzº Foram nomeados,“ sub-delçgndo de ªaª—,na -

”___ ,, - - - n'ai ªéórã'ail a elª

». ; — = ªªa mªlªtº» Elegiª Wºªªººrrºfª “455“?
.- “ªriªnª if " g ' ".? Www dl; Pe ªªª'fºª'º'ªºªí '

"Í ! ., '. 'l' .. ,. A
H . — .* 'E' m' —. -— .-,

de'-Mike:) Freire. na m a sqªçãºóhmmsuºª

 

,. _ ,., & . .5 L *. . . “"mão—W

' .gif";—

àdiwg ; Mm ' “ .»_ ' "'»

,,, - , « (". Ella do me: Rºl PGE: ' '.
ªgº “1“? ""';— 3. ' 1 "nªm-iz catavilla. , : .,

osx: dªnn
sr. Manoel André ' . _ .

Quer m Wma « ' ªminaMarlaGl-a— “ '“ “ " ?
OCW ,. u a ' "' ... n-

ª ' “PSW—fª tªchos: '! V i
A nºltocowdh ' — " *ª .PT“ º“? “nªda; .Sav tº Usª? :
Ind'eu *:“qul eaw '“ * ' ' ch'cgloh. '

w ! Í “ :

“"'“ª'ª “-,

. __ —--_—_—- _- ' 4.4 11 4. - .. _

Cump'rlmenumos «'no domingo

Rªlªdº? çomggl' fatima.

. irrºi-Ql
.

'wnagi'ai à Pati-ta., ==;

-
-
L
-

“
_
;
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“N“—___—,Logogripho
. Synopada

comum 3

A i - º] . 3-Plantas-z
Portalc re Achaf Ollerua

( o nmgne Achfa 01 ema) Portalegre Achaf Ollerua 8

Compre! este Instrumento 7 3 u 10 A
MIM“

N'uma cidade franceza 4 IO to 7 3
PWM.

.

Onde " um animal 6 3 3 7 _
Ao meu dedicado amigo cmo o no—

Cá da terra portugueza : " 9 3_ 3—0 estas plantas 6 que se extraheo me é a decifraçãoassucar :
da C dade ! l.

Portale rc Joio ! . l —-
&mprel tambemste fmcao 7 [O 54 g

; : 33,333,
llcado e saboroso

'
, o -Penª d'um 110 dª Aum,1l'8','lº

"N“
:. .“ctnzfglªnu "unos:

Molto hino e undoso.
! A ave de rapina é animo! fabu- 5. . mar—subjugar080 2

6. . ul—homemDepois fui & America Lisboa Antolim 7. . «:o—InsectoE 'um bn l- — -5-|o-a
Es:: rio 3335313“ : " (Resposta ao 16 Pêra) OV". A. Gomesa lã trel.

'
-Que por “ªº moon Um dos reis do Efgypro muito aml- , Unasp-pulaAnos.

Rei pum, 30 de Astyanax, ez um livro de, '
geo grapbla. 3 . Ao Anton'o Goma

. ” """. ”ººº um," ª“ Pªº“ Qual é a terra Ponuguen queAlguma coisa vale a planta 2
está nas portas?

Ao meu college : amigo LutasPortalegre Achar Ollerna

. O garbonato de ”chumbo tem me
“
&

;***âbkâkâkâkàlâkâkwà Oficina dg calçado
* Machines ”de costura ;: Mangá Rosas

Tuvssada Fonte—Ovar
* As machinas de costura «Original» da Frisiª«: Ross-mann, rivalisam com todas as outras. Ha laohl do conta—n*tambem maohinas SINGER e accessories para %* nasmesmas, a preços muito resumidos.

As machina; NAUMANNÉ Unico depositaríoem Ovar=Anwrzco Peixoto* e OPEL. Sªº ªs melhºres.
tanto para coser, como para*" Cºncertos gratis a todas as machina: compradasn'esu cas-* bordar.

***rrsewmrwua “'ª'ªtª.—Mº

f 4_,r-..fTYPUGBAPDEIAUVAHENSE
' %:cibó «&qu Veigª -_

Rua da Graça

- ' ' OVAR

& Esta OFF-[GINA encarrega-so

, de' tºdos ps grªbalhog typogra-

' hpiços.

Ovar,
Fuinha

   

    

 


